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Match. 2. 

,.jb?o od ■- !-■ 
O- «lia co» que ff celebra a fvlui do Efr 
polo da Mây 4eEta>%4afhút.áli»a'« l; r 

Dcos a mão dc elpoia ,bem não pôde 
fer rtuftetio, porém he felicidade (So- 
berano Senhor^ No dia* tn que te ce- 
lebra? ft fefta do E'pofo da Wày dc 

T  Dcos, dac huma alma a Dcos a mão 

deefpofa, bem naõ pôde ler mifterio, porem he felici- 
dade í vC lebrar O melhor defpo'orio ro dia do mclhcc 
efpofo, naõ^ò he felicidade, inashe friftecio. Segundo 
a ordem da? Eftribas doCeo,tu dias em que fie naícé com 
melhor t/lrdUano M>-ndo« 8c ft pera nascer a© Mundo Kà? 
eftrellas, pera nalcer ao Ceo, não vi eu nunca dia com 
melhor Eftrelb, Porque fc o Planeia que domina os A9, 
tíos, h< oqoe inftqc cm . os naícitnmtos, o- Sbnto a qu< m 
hoje/e dcdicaõos a pi autos feeà o$ô!,qu4 nrflenafcmretVs 
toinflua. Efe oPaínarchaS. Jofeph, he oSan&oqaeho* 
je fe celebrap fendo & Jofepb, fegundoa doCrina de Ao- *PP- *• 
gnftinho o Sol da Igreia, a alma que hoje nafcc f era 9 
Dcostcvetanta cftmlla nodia cm que nater que naícc 
pera Decs no ditado Sol,. & fegundoeflai ratão eícolhco 

peranafeero melhor dia. As melhoras do dia fundaõíe 
nas affiftendas do Sol, quando o.Sol íe encobre, logo o dia 
acaba, ,q rio tempo de joíi c pera durar o dia, fbi.nc ccflariO 
que parafleoSol. O Sol fórroa o dia ibdlltySc- 5. Jofeph Sol 
da Igreja,forma hok bfi bellodia; fcrhetmiftciirs qnaíça 
efta alma pera Deos em dia taõ bi llo, rdtai dia podia fal*- 
tarpera tal nafcirréro,porq pera tais naícíir.ítos haôfe dc 
cfcolhcr os dias, Sc os dias haó de dizer cõ osrufidmento*. 
< A Achou 
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Achou Sançto Auguftinho miftcrio.çm que haven. 

dochMmmmúM, ««. tLmbro, 
& havendo oBaptifta naJcer ha feria, nafedfe cm Junho, 
& confultando as circunítanciasde ambos os dias, & dc 
atv, bos-os ivjttYhhnrô-, achouqifc iotfíis foraõmifteriofas:' 

Mguíltn Vt hu hxmilictur horno, n.ltM eil'Io.t»)%esy quo inciptunt del 
fern, zz. crefcere dies, ytcxtlfetur Defa, eodu nit us eft Chrittus% 

de fanttss. quoinctpumt crefcere dies. Nafci- Chrifto no múdo, & oaf- 
eeero Dezembro, quandoos dias começaó a crc(ccr,nafce 
oBaptifta óa tdrra, & nafce emiunho quando os dias co- 
moção a'inihguBh, ttioflrandohcftí diflvrcnça, que fendo 
oBaptifta, & Chrifto osdous mayorcs fugeitosdos nà(ei- 
dos, o Baptifta era menor q Chrifto, Chriflocra mayor que 

o Bjptirta, dc pew queodia diffcííè coda o nâícimomo; o 
RtpaíVa qaehaíqe p*r*mendrque Chriffo ^ nà fee cm húm 
dia ewrtqôé oSol mingua1, ft Chrifto que nafce pera ma- 
yor queo Bapriíb, na fee cm hum d/a cm que oSolercfce, 

& toncordandoas cirCunftincias dodU do naftimento 
convp«p>|Ril(jgtos ddsiogcit©! rôf eidos,<rhofti du*> tem pd 
efta oon«hualb.n Sites dtíu* fa^citc^gfandcs baõ de naícéf 
no-lmimdô^coth-cftá diffèrehça, que o Baptiflá há de fé*? 

flB^obcpicGhfíílov Chrifto ha dc ice mavor qúeo Bap- 
Vtiít.i, pois- hacideide qualidade dizer os dias'com os oafei- 

rw nrovque odi» do' natamenrodoBa^iftahá dccxpfti 
car^oa humildade, & o'dia do.rtafcimemo dc ChVifto; 
h*dé<cxf>licdra fua mayoria. Ghnfto hadenáfeer em hd 
dia cm que o Sol íc alarga, quo incipiunt crefcere die/, o 
Baptifta hade nafeer em hum dia em que o Sol fe encur- 
te*.' (pua irdfifiitvt tiextrefeere dtssf porque erri fugeitostaó 

grandifkçomoo Ba^tiôa-, & Chrifto, atèos diashauiaõ de 
dizer coro os nWcírocntos, & pera taes nafeimentos íe ha- 
uiaõ de efeolher os dias. 

Pois feno dia do Eípoíoda Máy dc Deos offercce 

cfta * 
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cfta alsnã a DeQS a mao de efpofa, feem dia tao belle, fc 
dedica a Deos cfta belli za? Seatèo dia faz pclla lua juí- 

tiça, poisfc dedica a Deos ro dia de hum Sarflo jtfto? 
Que melhor dta pedia e(colher cfta alma pera nalcer po- 

rá Deos? Nãopòdia elcolher melhor dia, porque ojr.í? 
lhor dia he o dia de mais Sol, & lcndoSaõloíephoSol 
da Igreja diremos, & com razão, que nalce pera Deos 
hum Sol no dia doSol, no dia em que eckbra a Igreja hum 
Sol por graça, naíce pera Deos nefte templo hum Sol por 
natureza. 

Hora íc o dia he dia de S. Iofeph; hora fe no dia dcS. 
Iofeph íc íacrifica a Deos tfla alma , a vida deS. Iofeph ha 
de ji.ftificarifle laciificio aninado, porque nas virtudes 
dcfte cfpoío Sar.flo, havemos de retratar asobrigaçoens 
defta ílma devota. 

Muitas virtudes teve S. Iofeph ( que hiro Sarftoa ?v\ 
quem Deos c/colbeopcra guarda íua, dc força havia dc 
íer Sartfo dc-grandes vitttdcs.) Muitas virtudes tpvc 
Samlofiph, porém a qfac nelleicr.carc.ee mais aôciipttv 
ra, he a virtude dá jcftiça: loftpb autetn cv.jn rjfet tfufitís. 
Ecu aqui tenho o meu repato, porque aqdi formo a mi- 
nhaduvida, 3c ráo fe funda meros, que.cm hnm texto 
expte fio: Nonjujlificcibititr i»isnfpeftit tuo omnisi-izetjx, 
diz David fallando com Deos ^nenhum .viremeefe pòdc 
juftifidar;diante de vos , & -a'rizo© dmVstablo : Xulfos 
tnitn linens corem te jufius eH. 'Pois fc ninguc m pòdc fer 
viuentr, & viucr jt.flo ciantc de De o<-, como aosolfos <dc 
•Deos he Saó Iofeph viuentr, & he Srõ Ioleph júdor 
Ninguém pôde vniros privilégios dc itfo, cem as pro- 
priedades deviurnte diante de Deos, &5.'õloíeph diarte 
de Deos vefte propriedades de viuente, & logra priuilc- 
gios dc jufto, ifto como pôde fer ? Ccm.o pôde íer ? C c- 
mo foi S. Iofeph. ' 

A z ^as 
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Duas vidas confidero vti nohomem,hua vida cm or- 

dem à graça, outra vida cm ordem à natureza; quem viu 
uc em ordem à natureza, viuc pera o Mundo, quem viuc 
cm ordem á graça, viuc pera Deos, & he cfta a diferen- 
ça que íc dá entre os homens homens, Sc os homens júf- 
to>, que os homens homens viuendo ànatureza, viuem 
peraoMundo, deoshomens juftos viuendo à graça , vU 
uemperaDeos, Sc cfles morrem, Sc viuem juntamente, 
morrem, de viuem a hum me imo pafToos juftos, porque 
pera viuerem â vida da graça, com que fc viue peta Deos, 
he necefíarioquc morraó à vida da natureza, com que fc 
viue ao Mundo, de os defenganos com que morrem ao 
Mundo, fegucaó os alentos com que viu.tn pera Deos 
viuendo ás operaçoens da graça, morrendo às operaçoens 
da natureza. Sc não olhai pera a vida de S. Paulo. 

Ai GaUi. Piv9)lm nan fg9,cu viuo fdiz Paulu> viroego,8c 
etp. a. não viuo,/*»* no» egt. Qu,em viue, não morre,quem mor- 

re, não vive,como viue logo Paulo quando morre, de co- 
mo morre Paulo,quando viue? 5c a vida fupocai nega- 
ção da morte? Seamortche privação da vida? Como lo- 
gra Paulo a vida? vivo ego, no mcfmo paflò em que con- 
fefTa » morte,jimnoneg$>-e\\c mefmo da a ve- 
ro i» me Cbrutus. Viuia, Sc naõ vjuia Paulo,não viuia,por- 
que não viuiad vida da natureza; coajqUcfe. viue nO mu- 
do, «Sc viuia porque viuia àvida-digtáçu com quefe viue 
perá Deos; às operaçoens da natureza era Paulo morto, 
jtmnon ego, às acçoeas da graça era Paulo viuo, vino ego, 
rtaõ viuia Paulo como homem homem , que viuc para o 
Mundo, viuia como homem iuíto que Vive peraDeos; 
viutt vero in me Chrtftus. 

O que Paulo conta de fua vida, havemos nòs de re- 
contam* vidad'Sjofeph. Em S. Iofcph hauiagraça, Sc 
havia natufezi, Sc podia haver vida da natureza, & vida 

da * * 



da graça, porém dc qualidade foubc morrer à vida da na- 
tureza, com quefe viueaoMundo, que tó viuco á vida 
da graça, com que íe viue peraDeotj porque naó-viuro. 
S. loíephcomo homem homem, viueo como homem juf- 
to. hfeph autem cum tfittjujlus,i Efpofo foi S.lofeph de 
Maria, & quem confiderar a formalidade deftc defpofo-i 
rio, achará nelie as naturezas differentes, & achará as gra- 21 
ças «onfocm.es 5 achará as natiireaas differcntcs, porque nc- 
ftedefpoíorionáo houuc as operações da natureza:, acha- 
rá as graças conformes, porque nefte defpoíorio ió hou. 
ve voioens de graça. Vniofe a graça de Maria-á- graça dc 
S. Joicph, vnioíca graça de&Jofeph à graça de Miaria; & 
por iflo Maria ,:&Io(cph fora© lugeitos taõ chcyos dc 
graça, porque pera viuct aos effeitosda graça, morrerão 
aos effeiros da natureza, em fim que S. loícph foi hu San- 
fio mortoá natureza, foi hú Sanfio viuo à graça , & por- 
que morreoà natureza* dc viueoà:graça> por iflo foi juflo. 
lofeph autfm cum ejfrtyífiui. i 

. Coníííiiofcgurtdo efia razão a juftiça de S. Iofeph cm 
fiucr pera Deos, & cm morrer pera o Mundo, em morrer 
pera a natureza, dc cm viuer pera a graça , porque com ef- 
ta troca apurou a rjnftiça de íua vida. Hora efle prodigio. 
dawdadeS. Iofeph ferà opriçneiro, antes o;Vniço exera-> 
pio dc húa alma que no dia da fua feda ofterece a Deos a 
vida. 

; Odia emquefeprofcfla na Religião he o ptitn«ro 
dia.da morte, 8c hco^riroeiro dia da vida, deihum efpiti-, 
toreligiofo, porque fc o dia da pxofiflaó he o dia cro que 
principia hõa alma a viuer pera iDeos,tarobtnv hd.Q prj- 

meirodiaem que principia a morrer ao mundo, princi- 
pia a viuera Deos pera apurar o cftrcmo *. principia mor- 
rcr ao mundo pera confirmar o defengace. Porque a al- 
ma que proftíft peraefpofa dc Dcos, ha de fer ioda hum 

extre- 



extremo a vida dc Deo>, ha de fer toda hum defengano i 
vida do mundo, ha de pareceram hyerdgUfico da vída * to#* 
ds parecer hum etnblerai da morte, 5c a razâo^dírto hc,-» 
porque o eípiritu que fc dedica a Deos faz trofto dc Deos; 

a lua alma', & ha de fentir a morte peta -juftiftcar advida 
huma alma que ícoffereceaDeosporttono.- /i ,i I'. 

pfjlm. iS In fole poftiit tiibernxsulum fmm. No Sol diz David i 
acomodou Deos ofdu trono 5 5c pcfá qúe fez DroJ'ofctt 
trononoSol?Sepellos luzimentos? Também húaeftròlla 
he luzida: fcpella graça ? Também hõa flor he graeiotai 
fe pclla riqueza? Q ouro he o mais rico; pois porque naõ 
formou''Deos o feu trono de ouro > Porque o não <(m£l- 
tou deflores? porque o nsõcom^ozdc ■cftsellas^fe'b riãd 
compoz de eftrella% porque ha cftrellas errantes, também 
o Sol he mudável, fc o naó efmaltou de flores, porque a- 
graçadasflorcsmurch-afe, tamb:ns abellezi dó Sot aca- 
ba, ffc o nioiformondcourop pócqus na& ha ourO'fetti' 
fezes, tambcmnáoha Sol femiooçiz^s, pair pdfqÁV'fe 
íiáo fcrv^tícPoaro, porque fenloval!diS flotes,'porque (e 
nam aproveita das eftrellas í Hei de teípòndcf ã cfta-prc- 
gunra. • Nam formou Deos o fpu trono de ouro, porque fc 
o foímàradboutó^fora-minaí! Nam SfttiallóU ófctfrrónó 
de- flores, pdrquoi te orefaiâltàra1 'delfloras,' fora -prado. 
Nám cbmpoz o feu trono de èítréllas; porqufe te o dbfh- 
puzerade cftrellas, fora Cco, 5c o trono, ncmpòie fec 
Geo; nem d rvi tèr »prailô,ftem ftidicfôr friíh áP >Nim hade 
o twnofcí hilníf iporqufô na minatè tto?{burtH,c& 
quenWiay"' ftO>drcw^iditíi db leíepârthMítat difpéb&iôs». 
Nám-dcfí-c o rrono Íeefía 4o;'! potq*í nopradô te a pura Õ 
delícias,.St-qwrm ijrsvemo.ttano^'dc've' cxperiméHtar-an- 
fiàs>. Nfopòiji*otoonaíbrCBoppotqaa r*> Oeo- cadbtfam 
dbfclnibis;ôclctfi*picm>vivo no woírc^-titdcílteÔ tvabílhosi 
^btfil'obido'^oiipdz -£>.•& X> Édfl^róKO #óteftre<8aíSV par 



iflboao o cfnultou de flores, por-iffo naÔ o formou de 
ouro. Sim, mas pera que o .poz.no Spl> JnSolepofuifi 
bcrnxculurr. fuuvi. Q_iem na & 'oltar a, duvida , Icnão a 
mcfma Sapiência deDcos: Sol oritur,-<£•ocadit, diz Saia- Htclef. 
dão, o Sol he hum' Planeta, que lente a morte quando lo- «A 
grau vida, formando os alentos da vida nos cícandalqs 

da morte r logra o Sei húa vida morta;, lente o -Sol huma 
morte viva, quando petá nos vive, p£ Anflpodas 
morgí,-quando pera nòs mprrç pera qs-Antipod^ vine, 
poisle oSoi he hum cxtrqmc da vida, & hum extremo da 
morte, .eia o Sol cícoihid» pera trono de ;Dcos, que se- 
mente a hpíu§olque (ente a pep: tc pera lograr^ yida, 
logu^vida p orqu efe nte-am oxxç,>, cí c olhe :Deps,'pér.3 jqu 
liono:, ,/# $de-pòfaitil4gs$nacul{mfttum. -■ ■ ■ ■■ ,: v , 

, ,, HOa-alma ajquemv^os qtcolhc perg cípofa lua, fica 
trono de Dço; nas£oque fç dcíppía^Áf $era,logr?wf 
as p.xçellencia^.dp trono as-rpcrft^pcçs dq 
So!rqppao Sqí c^tòJÇcpf(p^ã trpijo 

(cpSohhqa almaaquem D.eqs 
efeolhe, naobafja fa|prnjpfura, he nocrjfiqria a perfeição. 
A fermoíura he o credito, do^Sois,, que o muçdo rc/pc}- 
u, JBc a pçrfçiçgõ he (q quilate4o(§ol-fl quem pi os cíça- 
lhe.. Q Sql,9 jajdi^ppçrrc, Sf-cada dia vive, 
credito. da,vid|^Jc çto fçntimcntõ. ^Tu^jo diffq 
Sam.Zenon Yqrptfcfi/ctjç/quotiàicn*{iit.ur,eadc»iqucdic, StZmVt, 
qui ttaftitur,mrittitl^&\(jttc ci ámitti*. «ttttftfttitufcr* rcnen.fer- 
ttfr ccfa(tfs. Brmhajacflaalmaquchoieiçfledica a,Dios n0ne2.de 
enir. finfnQ rxrrii-ifnr-rys (if vol . mm fsntAS rxcrllrncias RffuTYttt• cofp '.tantas. pcf^ocfi^u^c.S'ol ^ cem ígptg cxcellcncias Refmtã. 
"de.írono. .Alas íe o dia de hoje he o dia em qucmçire, 
& hc o dia cm que vive,.-ten? prt rogativas d.eSql, naõ 
sò na fermonu-a'.; moina perteiçam $ql,a b. 
querp J3eo'f içolheo'por^ronó ió&WfâfôP - 

hmtwhi ci'SbmStf ' a -.btáiv 
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Vfo'rteab mundo hum erpiVittrrcligiofo noaftoda 

profiífaõ,.& fendo efta Icy jirecifa a todos, em quem pro- 
fefia àvifta de Ocos Sacramentado L fica mais prccifa; A 
mayor bclfeza àv-ifta cie Deos Sacramentado, naõ íóha 
de examinar a morte , mas deue entalhar a fepultura, a 
belleza á vifta dó Sacramento não fó morre á vida do mu- 
do, mas abre, ou dcuc abrir a feptiltura, peraenterrar as 
Vaidades mundanas 

Acaba Raçhd a vida , que tàmbcm a belleza He tri- 
butaria ao deierigano • hauendo a experiência formado 
tam uzualeftcdamno, que já hoje não ha ninguém queo 
chore; po-que jà hoje náõ ha ninguém que o-cftranhc. 
Morre emfim Rachel,- & fepnltaqfra èní Bcriilem: Meteu* 

Gen. cap. eft Rachel, &fcpiilta eftin via, ftudtfdt dd 'Ephratarti, h<te 

5J- eft Bethlem. Rachel foi figura da belleza humana , ou foi 
húa das' humanas befiezas, &' tiefte fcníldo fem difôrdar 
Ha fifa morte, hei de'tcpafarha-ffia íépuitura, qtrefó na 
fcpultufahe difcrèfoo reparo, pWrqiie ló na fupoltura lie 
feguroodefengano. Nãó fora conveniência, que Rachel 
hum extremo da belleza de Ifrael viua, roffe hum guar- 
dado thefouro na Corre dos ffraclrtas niorta V Não era 
bem que a venera (Te Sol rroS occazos, quem a rcfpcitou 
Aurora nos reíplandores ? • Scpoltçmúalogq ettr Hyeriííh* 
lem, que de tanta belleza, fó a Corte pòdc (cr fepiiltunr, 
A Corte he patria de todo*, & fc todos viniaõ nas olhos 
de Rachel, firva Rachel de defengano a todos os olhos, ao 
menos pera que cm cazo que todos chorem fua morte, 
não ceguem detodoem chorar Tua íaudadtr, pois porque 
a naõ fepulraõ em Hyerufiílem? pera qud env Bethlem 
lheentalhaõ a fépulturá? Por iflb mefmo. Não vedes vòs 

Glof. ord. que Bethlem he figura do Sacramento: Domus pani in* 
in Mat tb. 2 tcr'pettahir, nãovedes vòs que Rachel he a mayor belle- 

za, pois á vifta dc Dcos Sacramentado não fó lia deexa- 

, minar 
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minar a morte, frit deve entalhar a fepultura, porque 
fe na fepultura as vaidades do mundo íc enterrao , a ti- 

rade Deos Sacrartiedtado, todas as Racheis enterrao, ou 
devem enterraras vaidades; a morte, & a fepuitura iam 

dous extremos, & fe no dia da pvofiflaó quem tem a bel, 
leza de Rachel* apura o extremo da morte , a vifta do Sa* 
cramento deue confirmar o extremo da fepultura, por 
credito da vida a que fe fugeita, ha de morrer ao mundo, 
5c por divida a Deos Sacramentado que lhe afliftc, hade 
fcpultarfea fuas vaidades, que ifto fez Rachel que vef* 
tio a mayor belleza, que ifto deve fazer quem vefte a 
bellezade Rachel: Sepuluejltnwa**ductt*A Epbrt- 
ttm, hxc eft Bethlem. 

Masluppondo que morre, ou deve morrer hum cl- 
piritu religiofoao mundo, no dia em qucprofcíía na Rc* 
ligiaõ, preguntarcis, & como pode morrer à.vida do mun* 
do, quem ainda no mundo tem vida? Morrer a vidada 

natureza, «Sc confervar a vida natural, parece implicação 
5c fc cftacm todas as vidas he racional, na vida defta al- 
ma que hoje fc offcrecc a Deos, íetá cruel. Que acabe 
no mundo , quem ncllc contou largos Outonos , pa- 
recerá juftiça, mas que fe refolua a dei/alo quem nejle 
contoutaÕ breves Primaveras, hc crueldade, que fe en* 

ganem os fruttos fetàdeftino, mas que fc defenganem as 
flores, he fem razam, hora não he fem razam, antes he juf- 
tiça. Vejamos a que deve obfcrvar quem morre ao mun* 
dô, confultando as operaçoens a que deve morrer. Huma 
alma que fc dedica a Deos pera morrer a mundo deve 
morrer aos penfamentos mundanos, que pera confervat 
os alentos da vida da graça, he neccflario morrer aos pen* 
famentosda vidada natureza, & pera fugir àconfu?aódos 
penfamentos, he neccflario que fenegue àvifta dos olhos. 
Coníultcmos a S. jofeph. 

B a Vío 
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cebicH Í9wl0rflph 'n?"Scnhorâ òsfinacs de haw con- Ci.Oído, (Sc afrontado dos pcttfartiehtos que pediaõ oft- 

/t 'T parez^:*?u5aaeS*6ítà'-vift»dos-©lhos-Woluir, malte demiti et ejoa&t, pari f^fohd«l&f40 dos.pcnía-, 
Theodor. mentos:. tnahauam 

VM&- JMk* fbfpiamtm dtfhmret., Diile Theodore to? Sc 

rtfrrde *«*^0 M» a Uti dos olhos y ílaoipudèraifuxtarfeà confQfaõ dos- 

'/DrqUG °S PcnÉ>n»òuosC^èraAfo nos o- 

(anLt a ar^í,SOlhOSPcra!tlue Pernos pen- 

Penifcàus cum octdis méis 'M 'wntArcm^ Dizia o 
Saneio Iob, cu fiz hu partido com os meus olhos, pera an-x 
(I|ç efil paz.com os nJ.cu^ peuíamentos. E taó unidos 

audaoos pcníamcntosaos olhos-:, que hc ncccflario rc- ■ 
parar ps olhos, pera .que paremos penfameiito.- í Sim, pe- 
ia tugir a cpiífuíaõ dos pen (amentos: Ne comerem, he 

neccfiario fazcr parfidocom os ,&&<>*„ pqigi fadus cum 
ocuiit me is. ■ .., btioosi ■ - 

:-E que partido fará hum, sí^irifu religiofe com os c-; 

lhos, pera que fu)a aos pen Um entoo Baftarà que hum** 

Rclig.o anaoveja ? Nio biaa .que hum» R^ciaium 
veja, -porque também hè npççUario que húa lldigioía - 
íçnaq deixe ver. Não, baílaque bema.Religiofa nam veja 
com os feus olhos, peca qtW morra aos feus pen/amen- 
tos_. Pera fc« negar a©s pcnfamceros ,■ não baila sò que 

naotenjlaalKima^eligioiVolhos .pera ver, mas também 
importa, , que naõ f<ja vida de nephuns olhos. Dous 

exemplos rc 11 honefte çazo o primeiro he dc Sac Io- 
feph. 

j QuandoSáo Iofeph vio na Senhora os finaes dc ha- 
vecjcqacehido, não sò abaixou o? olhos pera não vec, 
a cauto, lCnão que intentou o não ler vifto , -pira 

,;V ; 1 gir 
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gir aos cfFcitos: Vcfait ocrulte dcmiittre cam. Bem pude- 
ra São loleph ail. ft ir cent a Sfihcra, & furtar o-olhos 
delia, roasiflo fcrar.íovir, & SrõJokph ráoiòur.- 
touonáovcr, mas intentou o náoítr vi fio, níosò un- 

tou São lofcph o nem ver pêra fugir aos aegravos, 
mas intentou lego o nam ler efio, pera fugir aos 
peníamentos : Hc.in aliquant malant fujfuiobcm àctli- 
nar-tt.. -'(l • :- 

Húaalma fcjuoffir dedica a Deos ha de trazer os pen- 
famèrtosem Deos ■, & peia figurar os peníarrentos cirt 
Deos, hade fugir aos pcnfailvcmos-do morido, & pera 
litgir aos peníamentos do rrur.do, r,áo:ò n;-nt hg de em- 
pregar no mundo as olhes , icnac ajneir' ha de retirar de 
ibrtr,qnam ponha ndla csolhoso mundo; vimes- opii- 
meiro exemplo cm Sam Iofcph, Iramos agora o íi gur.do 
em S. Paulo. 

Alguém diíTe, & ainda cm cs noífos tempo?,que cru- v. vieira in 
cificarfcPanlo pera o mundo, notem po cm que o noun- s*ãi 
do íe crucificava pera Paulo: Mikin.unduiirúitfxus 
ti"ego mundo, que foi cefcrcdito da ftia fineza, poicnr Caiu[, 
eu norte cazoju'gca fúa fineza com mais credito. Quem (l,p.6. 
diííe, que o crucificarie Patlo pera o mundo , cjuando o 
mundo fie crucificava pera Paulo era deícrcdito de iua 
fineza , ccnfidcrouqueíe dcfergar.àra Paulo com o mun- 
do, porque o mundo fe defcngaràta cem Patlo, & 
porque o mundo deu a? cofias a Paulo , per ifio Paulo 
deu as cofias ao mundo. Venero a cor,lideraram , mas 
ncfte cazo fcin o entra advertercia. Paulo dando as 
cofias ao mundo , fxcu es olhes en Di o*, fixei: em 
Deos Paulo os olhes, pera íe livrar rem ui do a es penfa- 
mentos, & pera fi guraros olhes t ir» Dios, seco miro- 
dou a íua vida deforma, que ntc.-ò fugio à ecos liso de 

oaõ.pòr es olhos no n indo,ítraõ que deu na traça de 

i que 
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V que o mu ii J o não puzefle nclies os olho;, por iflo Paulo 

dá as cortas ao in.indo, q lindo o mundo dà as cortas a 
Paulo, fe Paulo dirá as cortis ao mundo, 3c o mundo a 
Paulonaõ dera as coftis, não v:ra Paulo ao mundo, mas 
aindaomando viraa Paulo, 3c Paulo igualmente íe de- 
terminou a não ver, 3c naõ ler vifto, 3c tanto que com ef« 
te arrimar de cortas, com efte engenhar de crpzes, nem 
Paulo podia vero mundo, nem o mundo podia ver a Pau. 
Io, porque Paulo furtou os olhos ao mundo pera naõ ver, 
& fez com que o mundo tirade os olhos delle pera naõ fer 
vjfto: Michi mundus crucifix us est, & ego mundo. 

Todos os cfpiritus religioíos daõ as cortas ao mun- 
do, mas nem a todas as Religiofas dá o mundoas cortas. 
Nenhúa Réligiofa vèo mundo, mas ainda algúas Rcli- 
giolas no mundo fedeiraõver. Porém nefte Convento 
do Salvador, afTombro da mayor modeília, pro ten to da 
mayor claulura, facrarioda mayor religião, naó ha Réli- 
giofa que veja, nem ha Réligiofa que íeja vifta, & por- 
que lhe faltaóas viftas, por irtbnáo ha vcrlhc faltas, an- 
tes lhe fobejaõ as perfeiçoens, porque lhe faltaõ as viftas, 
de qualidade que as fuas nunca viftas perfeiçoens, con- 

fiftem em nunca ferem viftas. porque cm naó ver, & cm 
não íer vifta, confiftem as nunca viftas perfeiçoens dc hua 
efpola de Dios. 

Qjiz oEIpofo copearao vivo as nunca viftas per- 
feiçoens dc fua Efpofa, 3c acomoda a belleza de feu col- 
lo,ou de fua alma, como querem alguns interpetres, à 

Canticor. torre dc D i vid: Collum tuum fuut turris David, Cjux tedifi- 
CAf Of.v.i. cat.x eft cum prop uinxculis multis mile clypeipendens ex to 

omnis armxturxfortium. Oteucollo, oua tua belleza, 3c 
perfeição, he como a torre d: David, que eftà edificada 
com muitas traça', que cftá cercada com mil cfcudos. Eu 
naó reparo nos edifícios da torre , (ó duvido nos inftru- 

mentos 
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mentos com que fe defende: Mile clypeipendent ex caom- 
nis armaturafortium. As armas defla torre (ó laó cícudos? 
Donde cftáõ as lanças peta os botes? as fetas pera os ti- 
ros? as eípadas pera os golpes? faltando na guerra antiga; 
& na guerra moderna, donde efiaõ as alcanzias pera os 
ataques? as pidolas pera os aVar.ces ? as peças pera os re- 
bates? ló com eícudos fe defende ida machina? (ó i os 
efeudos alifta a fua defenfa efte forte? sò nosefeúdos fc- 
gUraafua conféruação efia torre f Sim, porque fe cila 
torre era figura de húa Efpoía de Deos , sò nos efeudos 
confide a fua defenfa , & íó ncíla defenfa confide a fua 
perfeição. O efcudohehúa arma defenfiva, que prehibe 
o ver, & o fer vido; pois dai por fegura a torre que fe de- 
fende com efeudos, que lhe prohibe over, & lhe impe- 
de o fer vida. AsÉfpofas de Deos, que todas íaõ torres; 
quechegãoaoCeo, ou pera là caminhão, náo fe defen- 
dem sò com não ver, he necefíario que não ícjáo vidas, 
& daqui vem que as melhores armas pera confervaríe 
na perfeição religiofa , faõ efeudos que lhe próhibão o 
ver, & lhe cm-barguem o íerem vidas. As Efpofas dc Deos 
não hande ter olhos pera ver, nem hande fervidas de ne- 
nhuns olhos. 

E a mayor razão dt ftc preceito , ou deda prematica, 
a meu ver, confide em que a virtude maltratafe com a 
vida dos olhos, a vida dos olhos he a defliuiçãò da vir- 
tude, a virtude vida com olhos dedroefe , & quando a.:- 
Foge da* vida coníbrvafe. O fummo Sacerdote trazia pre- 
zas Húas romafis na parte inferior da tunica qiic'O'Cfebriav 
Ad pedes ■vero deorftím quafi mala púnica. Nrdas reman?, jx,d, cap 
fegundo á opinião dos interpretes, fc fin bolizaváo as vir- 24. 
tudes. A rorráa hc figura da virtude, & qnc propriedades 
tenra virrhdc ntftafigura? Muitas fe o corfidcrais. Eflas 
rorhans ámJnvão aos pès do Sacerdote, o que fe traznos 

pês 



I pes fog: dos olhos, & quanto a virtude foge da vida, tan- 
to caminha peraa perfeição. Dermis, que a romam he 
raynlu dos fruftos, mas osfructosdi romam coníervaófc 
cm quanto (enaó vem,(Sc logo fe edragaõ deípois de vidos, 
aquelles rubins artcdciacs, õc íem artificio cm quanto os 
nam vem os oliios confçcvaõfe, & tanto que os olhos os 
vem.crtragaõíe. Húaromam cerrada, he raynha dos ou- 
tros pomos; porém aberta logo de fc,o m poem a coroa, 
aquella coroa com que a ornou a natureza, deípcdaçaíc 
defpois de aberra, em quanto mõ he vifti dos olhos, tem 
toda a graça, & perde toda a .graça defpois dc vida. 

Tallica virtude de hum cfpiritu rcligioío, confcrua- 
íc cm quanto fenão vè, dertcoefe,defpois dc vift3. Aquella 
thcàraque apura o merecimento na claufura efeondida 
à vida dos olhos, arnícafcfenãocahe dclpoisde inaqifef- 
ta. Não ha de ver, nem fer vida húa alma, que fe determi- 
na fervir a Deos na Religião, & pêra ido conlidero ainda 
duas conveniências. He conveniência de.hum cfpiriture- 
ligiofoo não ver', & he conveniência o não,for vido . He 
conveniência de húa Religiofa o naõ ver o-raundo, & he 
c anvçnienciaquco mundoa naõ poda ver. Aconvcnicn- 
cia de naõ ver o mundo, ede difeurfò o prova. ÍSIada. 113,9 
tem que ver, • <5c fe o mundo he nada, nada ha que ycr no 
.mundo, porque as vidas do mundo não íaÕ nada. 

O Demoniomoftroo aChrido rodos os, Rcynos do 

M-ttbM.t anundo: tijlertiifpomvit fegn* muiii, & eu náo (eicomp 
loi po mundo podia fpr-q^oltr^do dp/Decponio. O mudo 
fçndpglçq?/u blunqr,,- nam-pòde dc hum lá juga^Vcf/ç, 

. nsm^poihúaWáv^fta píocírarie, pois„cotno moiirfui o 
. a phrijip o mpqdo pqr* o ver em hupi íç» ]qj- 

,gar, fendq que dehum lóipgar o muqda não pôde verTflJ 
O- iuteqprçtef que cxpjiçáo.eftetygir dizeq?, quf çiçQrfiU 
.oDentonjioaCnrifto hqi cJ^-mcra^Q-mqado, bua cípç; 



cietnundana. Bem, mas como diz o texto que lhe moí- Amb.libi 

trotatodoomundo, íc achymcra he nada, diga o texto decam,& 

quelkc moftrou.o nada mundano, & naõaffirmcquelhc AbelcaP~' 
rooftrou tudo o do: mundõ: Cfiendtt eiomnUregmmun- 
ái:< iSntãpor.jflolhemoftrou todoo mundo, porque lhe , t 

moflrou hutn nada mundano, quefe todo o mundo he 
nada, todo omundopropoza Chrifto nefte nada que lhe 
moftrou piJemonio. Senão adverti, que o Demonio can- 
çaufcemntoftiarâ.Gbriftoo mundcf, et/Sc naó le- 

mos que Chrifto ovlflc, nem tinha Chrifto que verem fu- 
geitòqui'era taónada." > > ; 

Eric Ghrifto nam tom que ver nomundo, húa Reli- 
giofa'dpbfafua no mundo náo tem que Ver, nem nella ha 
de Ter vifta, & he fchegunda conveniência. Não ha de fer 
vifta húa Religioía, porque todos os do mundo laõ olhos 
humanos, & quem te determina a fegnir a Deos, ha de (ó 
verfe nos olhos divinos, & pera ter bem vifto dos olhos 
divinos, deve fugir de fer vifio dos olhos humano;. 

Ne nfpitiiit me rifus hominis,ôizia oSanto ]ob,cu nio ]0i,CÂp. 2 

quero que me vejáo os olhos dos homens, & con,o nam verf% t. 
quer Job fer viflo de nenhuns olhos; fe ha olhos de homes 
tyranos, também ha olhosde homês picdoíos, diga logo» 
lob, que nam quer que o vejáo os olhos dos homes,donde 
a tyrania mora,qqucrquco vcião os olhos dos homens, 
donde a piedade habita, pois como diz que o nam vejáo 
abiolutamenteosolhoshumanos? Sabeis porque? Po que 

. querta !o verfe nos olhos divinos, occulitui in me, & achou 
como experimentado, q pera verfe nos olhos divinos , era 
ncceflario que o nam vifl. m os olhos humanos: Neafpi- 
ciat me vifus homnis, occult tui i*i me. 

Huma Religiofa ha dc folicirar verfe nos olhos de 
D.'os i Sc pera verfe nos olhos deDtos, nanrha de fer vifta' 
dos outros olhos^i náohadé. h£n Religiofa verÇ nem fer. 

•i -J C vifta, ! 



vifta, & ambas as obrigaçoís fc juftificãoy antes fe apren- 
derei vifta de Deos Sacramentado, porque os efpiritos 
queaífiftem a Dcos no Sacrauacnto, nem devem ter olhos > 
pera ver, nem devem fervidos de nenhuns olhos; ií: 

O) Seraphinsqne violíaias âfliftic rio trono de Dcos 
lfajis 6. tinhãofeis azas; Seraphtn flabant fuper illudfex ala v»*, 

&fcx ala alieri, todas as féis azas tinhiofeinmiftcrio,par- 
que todas tinbào (eu exercido, comóiás'voav5ó^ dmbus 
yelabant5 com duas cobriaõos pés; duabus -velab antpedes%J 

com outras duas cobriaõ o roftro: duabus velabant factem. 
Otrono de Ilaías, he figura do Sacramento, ifto íabem 
todos, & que pera crer o roifterio de Dcos Sacramenta- 
do, náo valem os olhos, ifto diíTeraó alguns- porém cumr- 

Bernard. fta explicação tenho a minha duvida. Que pera o Sacra- 
Jam ço. mento não firvaó os olhos a Feo enfina, porquê' os olhos 

jfaya. " nâovcm a ^eos no Sacramento, porém as azas deftes 
S.raphin«,naó olhe tapavaó os olhos, mas cobriaõlhea 
csrs: felab am fteiem. Oh que cara, & olhos, lhe deviaó 
cobrir a1-aza*, pera ferazis deSeraphins, porque íeeftcs 
Seraphin? afl.fliaóa Deos Sacramentado, naó fó haviaõ 
de rerolhos cnbertos pera não ver, mas haviaõ de ter a 
cara tapada pera nam ferem viftos; pera nam ver baftava: 
huma penna que lhe còbriíTe os olhos, pera naõfervidos, 
eraó ncceílarias duas azas que lhe tapaflem a cara: Vux- 
bus yelabant facie m. 

Eftremada liçaõ pera hum efpiritu que fe determina 
a fervir a Dcos na Ordem Seraphica, & que á vifta de 
Dcos Sacramentado profefla pera Seraphim : profeflar 
pera Seraphim, 5c celebrar diante dcftc Trono divino a 
profiííaõ, he obrigarfe a ter azas, naõ (ópera cobrir os 
olhos, mas pera encobrir a cara, cobrir os olhos pera naõ 
Ver, encobrir a cara pera naõ íer vifto. E fc o cobrir os 
olhos, & o encobrir a cára cufta muitas penas pera a fa- 

brica 



brica das azas, com cftas penas, & com ertas azas fe voa 
pera-o merecimento, & ao merecimento hade correfpon- 
dçrOpremtO. Formemos mais legal o diícurfoneftama- 

tgsia,- Emnaõ tcr olhos peraver, & em. naõ fer vifta de 
nçnhonsolbp? confide o merecimento Y ao menos a mar 
yorparte) dehúa Religiofa, & efpera tanto premio a tan- 
toimerecimento, que atê no proprio merecimento, acho 
cuque confide o premio. 5 ,< 

,0 Be stic* Ws, .diaChrido a feus difttfpulos, Se a ti entts 
cum vos oderint homines, frftrfecuti vos fuennt. Entaõ Luuca.6. 
difcipulos meusfereis bcmavcnturado<,quando vos virdes 
períeguidos. As palavras fa m muito claras, porém omir- 
teripdallaíitemmuito queentejsder. Bem vejo cu que na 
pçjrfieguiçaó-dos homem, coflfi&fcQ merecimento dos ju- 
do?, mas nam íei em que circun&ancia confifta a Bcavcn- 
turançatjípctCcguiçaó> A perfeguiçam caminho he pera 
a-Bjmaventurança, roav.a Bemavcnturança não confide 
qrpcifeguição? feebemaventurado hum Varaõ Apodo- 
lico quando he períeguido: Beatierittstu.mvos oierintho- 

nunesyé"per/ecutòvoí fitennt-r ido como pòdc ícr? Como 
pôde fer? Com eda razão. A bemaventurança he o pre- 
mio dos judos, & (c na petíeguiçãoconfide o ícu mereci- 
mento,ncffc merecimento também confide o premio; lo-;, 
graóos judos;huno.grao de premio, no paflo cm q obram 
hum afto de merecimento, porque pelloi a&os de mereci- 
mento femedemjQSgraos de feu premio. 

.Emtres a&os feeonta o merecimento hoje defia cf-; 
pofa .de E)eos,íc a ede&tres aaos de merecimento copfef- 
pondem hoietres/graos «le premio, os tres,a£lO)dcmefe- 
cimento pczíofeem tres votos que offerece, A qs ,tres 
grãos de pre mio,-medem fe cm tres privilégios que Içgra: 
oítresvotos.q3>flfe*BCffyfam os votos da fua ordem, os ires 

privilégimquctogMYJain Ospriyiiègkjs da lya p;rofift?ir$- 
cib Ca pera 
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pera ido havemos do medir trcs círcunfiar,cias que nelltf 
concorrem. NeftaprofiíTaõ ha tres circunftanciasj afa- 
ber, o dia, a regra,a aíTiftencis; o diaetiv que:fcftaRcli-b 
giofa pro fel] "a , a regra que profeíla, & diante dd qdtfltf 
profeffa; odiaem que profefla He diàílêS? loícph, a'íW 
gra que profefla , He a regri deS. Francifco meu Padrfc, 
diante de quem profeífr, he dcDcos Sacramentado. Pois 
Doos Sacramentado, S. Francifco, & S. &>ToPtyhandc tef- 

tcmtwharno premio, & no merecimento deíhv Rcligio- 
fa, & hande juftificar que no feú merecimento coníifte o 
fen premio, & fendo tres os votos, tres deviaõ fee as teftc- 
munhas, & aíli S. Iofcph hadc juftificar a caftidadc , por- 
que na caftidadc apurou o credito, lyfio da caftidadetht1 

Kupert.lib. cham°u Ruportor Vere an^b Ma tJMark, & lofeph, S.Frã- 
I.degloiu cifco ha de juftificar a p(&tt?áa-, porque da pobreza !©- 
filij bomi- grou a paternidade*; Pater pauper um, lhe chama Igrcjaj 

Chrifto ha de juftificar a obediência, porque na obediéru* 

fJZnB °Ía ct?rnizou 3 duraçam: Faffus obedietHvfqtte ad mortem? 
p.s'Fr sê. diffcSaõ Paulo> cm cada exemplar' deftes veremos o meai 
D.Paul.ad rcCimcnto» & veremos que no merecimento coiíGfte 
Phcltp.c.z Prem'°. - •< ' - t ■ 

Em S. Jofcph cfteve em feu ponto o merecimento dar 
caftidadc, & no raefmo adio do merecimento confiftio o- 
premk»; cofiftrnamos ifio nielhror. O merccitoiefito tfeôfaíp 
cafto confide em fe negar ás operaçoens kumaná» '& o pre*! 
mio ferá ou pòdc fer o veftiras propriedades angelicas 5 & 
S. Iofephnoadio, Scnotcmpo, ounoriicímotcmpo, ou 
no mefmo adio em que fe negouà&opêraçòls de Tionietoq 
Vcftio as propriedades de Arijo'^ -& taõ Anjo fcriS, ioíbpb^ 
que o efeolheo Dcos por Anjo cie íua guarda, mas íe S. Jo- 

fcph foiçado, haviaS. Jofcph dc fet Anja ' 
Hum cazo propuzeraõ os Sadyceos i'Cjirifto daft** 

te irmãos , que tazàraô com húímuihec^rflgtintatíò. Tio 
c dia 
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dia da Réítirtciçíõ '('que cllcs rtcgavaõj qual havia de ftr 
o-feu cípolo' Erant tnitrm afudnosfeptem fruíres, &c> MttkcJz 
ao'qúc«rclpor.de o Senhor. In RifurnCriove^nequc mtktt4% 

neque nubenlui-,fcd.fniit jiçiit Angek.Detin Calo. No diá 
daíRelurrei^ãuínàõ-havwrà mulher, que fe defpcze,nsõha- 
verá cfpofo.que íe Carr, & a razam diílohe, porque ro- 
dos (eraó como Anjos:. Sedfunt ficut Arigclt Da in Lxlo 
Ercomo haçtlcííer Anjos, ou em que haõde recftrtir as 
propriedades: (Angelicas >, -Ein qutò. Em Ícíeníjcaftos» & 
nomeímo iftorm quehum íngeito ft nega pello mérito 
daGaftidadeiás^jperaçocns humanas: Ne que nubent,ncque 
mbtntux. Vcfte.como premio a ofte roer* cimento as prot 
priedades Angelicas, fedfuntJicufi Angeb. fítsàodiffç, S. 
Cypriano :6ítmjuflip<r/èver*risi & rir "fites Angelis Dei S.Cyprian, 
eflis aquiles-, fertste virgines , fervate quodefje cipjlis> de babitu 
ferrate quod eruts. Não lei-cu certo, q palavras difleflem v"gm' 
melhorjcom oaílo. Falia oSanfíocom os efpiritus dedica- 
dos a De os, <5c apontalhe D premio,-quando lhe pèza o 
merecimento: Cum ênftip.erfevtr*tisi.& virgines,cis o me- , 
rccimcnto: Angelus Deièjlis etqueles,^Àis o premio E tanto 
confiílc o premio no merecimento, que o mefrr.o hcfcc 
no mcrccimentocaflo, doquç fçr no premio Anjo. Iílo.hc 
quanto à caftidadc, <5c .quanto & <pob/cza, (ojicitemos o 

c*cn»pWra;Sai(MCÍfc<l.>.YMV.v*hx^ wiv'!■"< 
O merecimento de hum pobre, confiílc em nam ter 2i Áncor. 

nada «o mundo: Nthtl Eabentes,ôco(cu premio feia o lo- cap. 6. 
grar rodo o do Coo, & onvi\ pofodentes , bailava eflc 
wxrocômmúm pcra.pcouar(cfta verdade, masefta verdade 
eonfirmafeçom muitos textos particulares, confidcrcrous 
hunnleS. Pedro. 

EntrouS. Pedro no templo de Hyerufalem a tempo 
em que iportn -Uiepcdio hum pçbrí cítrola , aoqucref- 

ponde oSaníto todo.Apoílolico,; &, todo Francifcano: 
Argeu* 



io 
.jft. 3. Argent urn, & aurum nan eft mihi, quodauttm habeo hoc ti- 

ki do. Eu não teo-ho ouro, nem prara, porém o que tenho 
iííotedou. Muitopawntc cftà a duvida. Se Pedro tinha 
deixado tudo o do mutidp pêra peíTuitr.Sirre nos -relsqui* 
mus ontnii, como agora tem ainda' algfia cauta peraSari 
JQnodautemhabco, hocttbido, porque fc tem algúacoufa 
pêra dar, parece,que nam deixou tudo pera peffuir. Quem 
dà, dàõque pcíliíè, porqac quem nam pdTbe, nam toni 
qiiedar, córootatri 'logo Pedro álgama còufa pera ejaefc 
guodtutenthabeo, fenamtemnadapera peffuir: Ecce ms\ 
rehqutmus omnia. Vejamos.o que Pedro dá,iogo veremos 
oque tem qUe dar: In nomine -lefts furge^ambula, tem 
Pedro ospoderesde'-Deoscom que dátaúde do enfermo 
que íbnam tcftrhada dtp mundo pera pedair: Eccecntrsreli- 
qttimus omnia, tem tudo o do Ceo pera diípenfar: £>uod 
autem habeo in nomine Iefu fnrge, & ambul*. Ouvi outra 

s Cyprian. ve2* a ^aítí Cypriano , que tic refpondeo pella caftida- 
tom. de»também refponde agoca pella pobreza : Htriã dtfii- 
i.declcrto mus knobis remOvere cupiditattm habendfproptertaenim 
cap. z6- abundajfe Petrum bonis fpiritualibus, ac tanta miracu- 

lorum potefiate. Eftremada liçam pera deixar tudo o 
do mundo, porque por Pedro deixar tudo o do mun- 
do, logrou Pcdro tudp ó do Cco í Propttrea enim abu»+> 
dajfe Petrum bonis fpiritualibus, ac-lattia miracular,um 
pote Hate. . c.'iw > 

Porem deixemos a Pedro, olhemos pera Franciíco. 
Quem mais que Franciíço pobre na terra ? Quem dos 
SânftoS niaíí tico no Ced, que- Franciíco? Nam fallo na 
graça, falloSa providencia; Ffaflciíco he pay dos po* 
bres, detam pobres, que fegundoas poíFes domundonâai 
tem nada, mas fegundo as providenciasse Deos lbgrão 
tudo a ínfluxbs doCèó ; porém tudo havia Sé lqgrao 
Francifco do CeO ,'pois Sam 'quiz-Fcancífcaòudá ída[ 

- mundo 
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mundo, lfto he quantoà pobre za, & quar.to àobedicn- ■ 
cia, foliciuroos o exemplo dç Chrifto que aííifte no Sa- 
cramento. V.-.VW «t 
;, O meieçimenfOi do hum obedient eyconGfte emmoív 

trar a vontade.fugeb^; ft*r .tbcdtensttmwetwttasprvpna, 
nitííitur, .JMq Sam Gregori©} & íc o:merito donfiftc 
no obvdientí: cm mçflrar a vontade fugeitt , o prtmi© 
fed s ou pòdc teea gw;a de íugeit^as vonfadety&o/tt«> 
gertar as, vontades aJbflakihecfferto.de fúgeitàc lai vontade, 
propria. - d' oo,sv:;. tbt; ov s uu:1 > ep 

• Si exalt atus fuero á tetra ontnittr.ahtm adpte tpfum, lotnx.n. 
dizia de fi Chrifto , quando eu me levantar, .quíoi le*>- 
vantando da tetray. entanv trarei tudo após mim . Bet» 
fei cu, que he pedra iman no attrahir a quelle a quem 
ak-vantou a fortuna, a hum cahido todos o tieixaõ, a 
hum levantado todos o feguem; porém em Chriffo 
nam vai efta rezam , porque a Chrifto nam o levantou 
afortuna na vida, levantou o a enveja na norte: U«t 
tut em dicebat figvifictns qua morte ejset mor it urus; pois 
que privilegio logrou Chrifto na morte, que nam lo- 
graffena vida? Como nam em a vida, mas cm a mor- 
te trouxe apos fy tudo .- Cmnie trthtm td me ipfum. 
Nam eftais jà no cazo ? Chrifto na morteeda Cruz, 
pcllo a&o da obediência : TaClus obediens.yfque a d Ad Philip, 
mortem, mortem tutem cruéis. Moftrandoa vontade fu- 
geita : Fio» fittJicut ego yolo, fedficuttu% juftiftcouorne- Matb. 16. 
recimentoda obediência, &nefte,aâo de merecimento 
de obediência, medrando a vontade fugrita:» apurouo 
premio de obediente, fugeitando as vontades, moftrou 

a vontade fugeita no cbedecer: Hon fitt jicut egovolo. Su- 
geitoua vontade na gradado mnia trthtvt ti 
me tpfum. ■ . (i 

t i .tit j.i ev/.(JJ jiftíIricvfl. OS.u ?í tri VÍ.L12Í» jà 
t : i Vejamos 
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lfan.ci.S, VcjaniDS tudo iftor.o Sacramento. NoSacramento 

fugeita Dcos as vonta dcEi mtniucXt 'menmiarnem, 
& btbit nteum f/i»guinem in me manet , & moflrtfDeOS í' 
vòntadc íugcitaj:^ tgowill» 'arffcs-ètiíUído çfuèMfegcita as 
vontades dos homens neíhrSactethetiKvwMtWdYKl, por- 
que neftc Sacramento moítra a vontade ftigèitego in ti- 
lo. Demais que o Sacramento híhuá<tep<jtiça6 da morte 
dc Chfifto: Hmc quntfejrtimquzfe %ft rrtel memortím 1 
fjuieth.'Bfe.Chrifto<#xmortofligaitdtf a£ vontades, par^ 
que moftrou a vo.itad: fugeita, o que obrou na morte, 

í obrou 110 Sacramento, 6e "ie'aphroa'G, mereci men to de 
obediente cm moftrir a vontade cfi^eitáV'1 Nab!fí*bficut. 
ego, voloroftifiçoiDÍo' premio''tw tu gritar as-* vontade;' 
iXmtm trahamtdnieifrfuMX ..emi -,ib?i .f Mp ■■ i d 

» Oh íLípofas de Deos,< ò almas religiofaS, bem fei eu 
as penas cm que fe funda o merecimento , mas também 
vejoas-azascom que le voa ao premio,lantcs julgo que 
no intimo -premio coníifte o merecimento, porque íe o 
mayor merecimento,dehuma ferva de Deòs fe funda em 
trás votos, o premio em tres privilégios íefunda , & cor- 
rei pondendofe os grãos do premio, comos grãos do me- 
recimento} na graça do-merrcimcnto,'fe funda a graça 
do'premio. Oh que1 juftificado premio! Oh que ditofo 
feterW^Ctltof v>3 ; lijr:'ln Jo eb • 

< Mas não nos leve todo o tempo o merecimento das 
EfpofasdeDeos, faltemos também na fortuna defla al- 

ma, que hoje off.recc a Deosa mão deb-fpoía, porqueíe 
viftfçfq premio do íeU merecimento , também quero què 
vejais o prelnio de fua fortuha . Fortuita he no? filhos o 
terem bons pays * adi como hedita nos pays o terem bõs 
filhos Eda Religiofa lo;rou a fortuna dê ter pays de quem 
herdou o valor, de quem herdou o fangue, & de quem 

herdou a virtude,. Masmõ nos cfpinhcmos ncílas filvas, 
torjG(-/ : baila 
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bafta que Deos lhccc!h«:ficasrofas, bafta que fc acolhoi- 
fcoi'toitfs pcra Deos j,«u.bafta pera IJcW-'Crddbo que offb* 
«rbeíTcm à Deos raõbclla rclafoíQue ^aórofwS asfioresdasj 
filvatt , ^uè faõ as'(Uva* ostroncostfaswfBsv^ & «íwrárçtu- 
ua defte cfpiritii rctigtclo C-oníifttòot m'tw-fafofiays, ie a 
íua fortuna confiftioenv ter humtrwãy que a offerecco a 
Deos , o premio dcíla fortuna corfifte err confignarlhc 
Dcos por^rprtiyÊirtòVniè^fiia Mâyr 

AoEvai^ifta ãíigíWrC^iítóipíiF -íUãyafua mef- 
maMiy: Ecce Mater tua. Venero por notav\l o favor de loan. 19. 
Chrifto; porém eu também quero que fofle prenrio 20 
merecimento do Evangeliíh , & nefla liqofiçaó íc me 
offerecc a duvida . Sc Chrifto dà lua Mãy a Ioaõ por 

^mb.m a merecia 
I' dro por Ifeab afuantv: Von. we ty J'cts, •auia.imote, porq '<>*"■ if. 
o f-r mais amado hc fortuna, & olcr mais an ante he f:- 

nez£^^«cfofoo Vc^(;i;iQs iKflc-Cazc. a fine za dc Pedro, 

Evangcfi(ta',1 dé^i^nii^c^p^.ài^iinha devaçaó fez as 
partes. O'EVaqgekftq ÍÁ.C çóbfeâírais bem, logrou a for- 
tuna deterhúà Miyiqutójffo^ceeo a Deos, & pera con- 
fignar o pre^io^íta foftupd, concedcolhe fua mefma 
May: Ecce j$tne defla Religiofa he Brites, 
& íobrenomeítí^c«^r,í^rí'Madrc de Deos, & acho cu 
que lhe concedeavOces efte nome, porque lhe olhou o 
credito , vio a fortfjnii»^: determinou o premio; a fortuna 
deter húa mãy, qíty^íEffo nas primeiras Auroras da vida, 
a oíferecco a Deos, compenfou Dcos com o premio do 
nome de fua niclma Mãy , hade chamarfe Brites da Ma- 
drcdeDeos. E fe no amparo de taõ grande Mãy fc aífe- 
guraó as fortunas de taõ grande filha, eípero cu, antes o 
prefumo, que o valor, o langue, & a virtude que lhe gran- 
geou a fortuna de taõ bons pays, fe augmente com novos 

D timbres, 
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timbres, com novos cífplendores, com novos créditos, no 
premio decaõdivina.Efpofo, por cuja conta correm ,asi 
diípenfaçoens da graça, &,as:eípcrahças da glpriaií Aà) 

quam not per fatal ille qukcttm, PMre, &. Spffitfi v.'í) 
•, / SanCtovivit drregnat infaeulafacu- fc c . 

. lorum. Amcn. 
vr! i£fj.!!Í; ;jp -i ò;:Diçó et .iioi «0->b oirn iq o « íooQ 

Finis Laus Dcq Virginiquc. Matrix atque .o j awCI 

-b a i i, Beato ParcntUíofoçíFrancjlco, 3 ,a 
Cip'f> JOVel , -O-. IO < o .r-àV . f.v»\ T"'\ :/ IA i.m 

O' 0.1 i.i - Uai aya Oimp iT| jd . uó rói õ ■cfiliir'D 
-m ■ ->i òtjiíjo juí CO;ÍI A , ot)ib^íicv3 oL ouHrfliaoTim 
'ioq õ,".ôl i v^M il éb ofliitO i<i . eti/úb c voarJfro 

.: ,iA • u iq ?f.;t úpW? ,*(• « r.iiri r:1 ab 
ob o ii>i ■ o moo .v.'l - ^'r ?q oca f?o-G to-o-nvfio c 
- M' -b .-í :í jItb Tjsrfíi aaçd , vr.M írol -.i» ttil -jb omon 
- '!•; ■>> •• M í) v "■ õ s' sfco'tqirii òrfb> 3 '.éo Qbhrfjb 
o ? ain't*, no onqto fêd!íl abneig õr,i oaItmmÊrl ?s õetcig 
- *:nig aii! xtp íbai:.b a 'A «otíyislo /rolítv o aiíp ,omuHic| 
to^on noa ainamc iu o) <--vcq snod õeJ ob ítiUJioJ e uo.3 
r'0 'Jíflii ~ (i. 
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